
  

  

da Rocha; 
lvaro Maga- 

do Vouga 
es Dez. 81 

se de Áveiro 

JMERO 1595 

Expulsámos-Te, 6 Cristo! Expulsâmos-Te como os cole- 
giais [expulsam o professor inexperiente: «Desce da cruz e 

acreditaremos em Ti!» 

E Tu (como parece que não conheces os homens que que- 
res salvar...) não aceitaste a proposta. Queres fé, amor, mas 

queres liberdade. Expulsámos-Te como garotos crescidos que 

xpulsam da a casa o Pa porqu 

cha os olhos 

A vitória, in- 

Um grito se ergueu em canto: 
branco branco, preto preto? 
Nem branco branco, nem preto 

Triste! 

Porém, mais alta que a poesia, 
a sombra é o rasto da luz que 

Esperança! 

O homem não é preto nem bra 
é drama de terra e céu. 
Eis porque, asa aberta que paira 
a Salvação ainda vem do céu à 

Aleluia ! 

A reflorir de esperança nossas ri 
Mas será a casa reflorida O nos 

Mistério ! 
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  AVEIRO     

Vera Cruz em Fátima 

A Paróquia da Vera Cruz 
está a organizar uma peregri- 
nação a Fátima, para o dia 7 
de Outubro de 1962, (domin- 
go, com partida do Largo da 
Vera Cruz, Aveiro, às 6 horas, 
e chegada às 21 horas, com 
passagem pela Figueira da 
Foz, à ida, e por Coimbra, no 
regresso, custando o trans- 
porte, que é feito em ópiimos 
autocarros, O preço excepcio- 
nal de 50$00 por cada pessoa, 
sendo ainda facilitado o paga- 
mento em prestações mensais 
(não se pode garantir este 
preço a quem se inscreva a 
partir do 7.º autocarro). 

No Secretariado Paroquial 
prestam-se todos os esclare- 
cimentos a quem esteja inte- 
ressado na peregrinação. 

Augusto Sereno no 
«Salão da Primavera» 

Abriu, no passado dia ló 
do corrente, em Lisboa, com 
a presença do Chefe do Es- 
tado, na Sociedade Nacional 
de Belas Artes, o «Salão da 
Primavera », certame artístico 
constituido por 123 trabalhos, 
de 63 artistas, de pintura, es- 
cultura, cerômica e desenho. 

O facto tem este ano, para 
nós, um interesse particular: 
Augusto Sereno, que reside 
nesta cidade, tendo con- 
corrido com três trabalhos 
seus, viu-se premiado honro- 
samente cum a escolha de um 
deles para figurar nesta expo- 
sição das artes plásticas na- 
cionais. 

O trabalho de Augusto Se- 
reno é uma original imagem 
característica dos estaleiros da 
Gafanha da Nazaré. Assim, 
através do autor e do tema 
escolhido, Aveiro está bem 
representada este ano no « Sa- 

lão da Primavera ». 

Reunião de Curso 

Como. nos demais anos, 
os finalistas do curso do Liceu 
de Aveiro de 1957-58 vão rea- 
lizar, no próximo dia 24 do 
corrente mês, a sua tradicional 
festa de confraternização, de 
que constará um passeio 
à Costa Nova, onde será ser- 
vido um almoço regional. 

Juramento de Ban- 
deira na B. A. 7 

Sessenta novos alunos 
pilotos juraram bandeira no 
passado dia 17 do corrente, 
na Base Aérea de S. Jacinto, 
em Áveiro. 

No solene acto estiveram 
presentes os srs. General Mira 
Delgado e General Francisco 
Chagas, respectivamente Chefe 
e Primeiro Subchefe do Estado 
Maior da Força Aérea; Briga- 
deiro Simão Portugal, Director 
dos Serviços de Recrumento e 
Instrução da Força Aérea; 
Governador Civil, Comandantes 
Militar e do Porto de Aveiro 
e outras numerosas individua- 
lidades e convidados. 

Mons. Aníbal Ramos, Reitor 
do Seminário de Santa Joana 
Princesa, celebrou missa cam- 
pal, procedendo-se então à 
cerimónia própriamente do ju- 
ramento de bandeira, tendo, 
após e leitura de fórmula, ju- 
rada por todos os novos pilo- 
tos, sido proferida uma patrió- 
tica alocução. 

Após alguns exercícios de 
aviões do tipo «Clipmunk), o 
Chefe do Estado Maior da 
Força Aérea entregou ao 
Comandante da Base O troféu 
«Segurança de Voo-1960». atri- 
buido à unidade da Força 
Aérea que, no decorrer de 
cada ano, realizou maior nú- 
mero de horas de voo com 
menor número de acidentes. 

Centenário 
1- A Câmara Municipal 

de Aveiro tornou público 
em 7 do corrente que en- 
carregara a Comissão Mu- 
nicipal de Cultura de pre- 
parar e programar as Come- 
morações do Centenário da 
Morte de José Estêvão. 

IH — Esta deliberação ca- 
marária foi sancionada por 
despacho do Ex.ms Governa- 
dor Civil do Distrito, data- 
do de 10 do mês corrente e 
publicado nos jornais locais 
de 14 do mesmo mês. 

HI — A referida Comis- 
são Municipal de Cultura 
teve a satisfação de receber 
a expontânea oferta de cola- 
boração de entidades que 
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ROTELVARCÇADA 
CLASSE 

considerado de utilidade pública 

Esplêndida situação no centro da cidade 
Óptimo serviço de mesa 

Instalações modelares, satisfazendo a todos 
os requisitos modernos 

Belos'e confortáveis apartamentos 

Ambiente de distinção 

Enperimento o HOTEL ARCADA. Decomendo aos seus amigos o NOVEL AREADA. 
Colebro as suas festas de família, de confraternização ou de homenagem 

no MOTEL BACADO. MOTEL ARCADA — o gou NOTEI. 

AVEIRO 

    

Concurso de Moliceiros 

Mantendo uma longa lra- 
dição, amplamente merecedora 
dos maiores aplausos, a Co- 
missão Municipal de Turismo 
promoveu mais uma vez este 
ano o concurso de painéis das 
proas dos barcos moliceiros. 

Os concorrentes eram em: 
número de 25, que desfila- 
ram perante o júri, consti- 
tuido pelos srs. Presidentes da 
Câmara e do Turismo, repre- 
sentante do Capitão do Porto 
e do artista Gervásio Aleluia. 
Na tribuna de honra viam-se 
também muitas senhoras. 

No final, o júri classificou 
assim os concorrentes: 

1.º, Joaquim Maria da Sil- 
va Marques, da Murtosa, 
(1.000$00); 2.º, Manuel da 
Silva Tavares, de Pardilhó, 
(7008400); 3.º, Frutuoso da 
Silva Ferreira [400800). Os 
restantes concorrentes tiveram 

todos um prémio de presença, 
no valor de 100800. 

Conferências na Es- 

cola do Magistério 

No dia 12, a convite da 
Directora da Escola do Magis- 
tério Primário, sr.* Dr.* D. Ma- 
ria Bértila Mendes, proferiu 
duas conferências neste esta- 
belecimento o sr. Prof. Inspec- 
tor João Baptista Martins. A 
uma assistiram as alunas-mes- 
tras e a outra foi especialmen- 
te dedicada às professoras 
metodólogas orientadoras do 
estógio das alunas finalistas. 

Esteve presente o Director 
do Distrito Escolar de Aveiro, 
sr. Prof. Boaventura Pereira de 
Melo. 

José Estêvão 
solicitamente se propunham 
realizar comemorações cívi- 
cao de idêntica tinalidade. 

IV — Com a ideia de rea- 
mente levar a efeito um pro- 
grama que honre e dignifi- 
que a memória do insigne 
tribuno aveirense, a Comis- 
são Municipal de Cultura 
julga-se devidamente auto- 
rizada para poder cumprir 
o que a honrosa e grata 
lembrança do homenageado 
lhe impõe. 

V — Acontece porém que 
apareceu em alguns jornais 
de 13 do corrente a notícia 
de que a Comissão promo- 
tora das Comemorações do 
Centenário da Morte de Jo- 
sé Estêvão deslocou-se a 
Lisboa, para convidar o 
Senhor Engenheiro Cunha 
Leal a proferir nesta ci- 
dade, no dia 16 de Maio... 
uma conferência sobre o 
grande Tribuno e a Revo- 
lução de 1928. 

VI — Finalmente, e para 
que tudo seja colocado no lu- 
gar competente, esta Comis- 
são Municipal de Cultura, 
encarregada e autorizada 
oficialmente das menciona- 
das Comemorações, escla- 
rece que nada tem a ver 
com esta outra comissão 
que se intitula de « promo- 
tora das Comemorações do 
Centenário da Morte de 
José Estêvão ». 

Perdeu-se 
Um fio de ouro com uma meda- 

lha em feitio de coração com um 
rubi e pérolas, Velor estimativo. Gra- 
tifica-se quem o encontrar e entregar 
na Rus de S. Martinho, n.º 14 - Aveiro. 

  

  

HBRENDAMENTO 
Pretende-se tomar de arrendamento, 

“para escritórios, dependências na cidade 

de Aveiro que somem área útil superior 

a 1,000 metros quadrados, disposta em 

um ou mais pisos do mesmo imóvel ou 

em imóveis vizinhos. 

“Resposta à Administração, ao n.º 124     
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Hoje — Francisco Maria Duarte 
Vieira Gamelas; José Firmino Mateus 
da Nais Sardo Machado, filho do sr. 
José da Neia Machado. 

Amanha — Prof. Francisco Fernan- 
des Caleiro; Vitorino Manuel de Jesus 
Pereira Pinhel, filho do sr. Manuel Pi- 
nhal; Luís Leite Pinheiro de Magalhães, 
filho do sr. Manuel Pinheiro de Mea- 
galhães; João dos'Santos; António dos 
Santos Pinto Meadail, filho do sr. An- 
tónio dos Santos Madail; David To- 
més Ferreira. 

Dia 23 — Meria Luísa Dias Leite, 
filha do sr. Coronel Antônio Dias Leite; 
Maria Isabel Rocha Pereira Campos, 
filha do sr. Ricardo Pereira Campos 
Júnior; Manuel Alvaro Marlins Couli- 
nho de Lime, filho do sr. Eng. João Ri- 
beiro Coutinho de Lima; Padre Ale- 
xandre Vilarinho das Neves. 

Dia 25 — Meria Eugénia da Silva 
Teixeira, filha do.sr. Carlos Teixeira; 
Manuel de Albergaria Pinheiro. 

Dia 26 — Maria Teresa dos Santos 
de Amorim Nunes, filha do sr. Filipe 
Amorim Nunes; D. Isabel de Jesus Ma- 
deil, esposas de António G. Ferreira 
Madeil; Aldina Lopes Pereira, filha do 
sr. Manuel Marques Pereira; D. Lígia 
Marques de Pinho, esposa do sr. Lino 
Ferreira Gomes 

Dia 27 — Maria José Ribeiro do 
Vale Guimarães, filha do sr. Carlos 
Augusto Rodrigues do Vale Guima- 
rões; José Augusto dos Santos Poça 
de Agua, filho do sr. João dos Santos 
Poça de Agua; Dr. Jorge Leite da Silva. 

O NOSSO DIRECTOR 

A passar alguns dias de merecido 
repouso, esteve durante esta semana 

no Cartexo, em casa do sr. João Ri- 
beiro da Costa, seu distinto e íntimo 
amigo, o sr. Padre Manuel Caetano 
Fidalgo, direclor deste semanário e 
da «Gráfica do Vouga». 

DOENTES 

Foi operada, na América do Norle, 
a sr-4 D. Celeste Antónia Fidalgo, es- 

“posa do sr. Augusto Lezsló Fidelgo e 
prima do nosso director, sr. Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo. 

— Tembém tem estado doente, no 
mesmo país, o sr. Jecinto Maria Fi- 
dalgo, lio do sr. Padre Manuel Cae- 
tano Fidalgo. 

EM VIAGEM 

Pela França, Suiça e Alemanha, 
encontra-se em viagem de esludo o sr. * 
Manuel Bóia, nosso ilustre colabora- 
dor desportivo. 

Agradecemos os “cumprimentos de 
despedida, que leve a gentileza de vir 
apresentar à nossa Redacção. 

* — Com es eluns finalistas do Cur- 

Colrei 
/ / 

      

  

popa 

  

Por virtude das férias da Páscoa e segundo 
o costume dos anos anteriores, não se publi- 

- cará este jornal na próxima semana. 
O número seguinte sairá em 5 de Maio. 

  

  

DA 
so do Instituto Social do Porto, acom- 
panhades de algumas de suas profes- 
soras, acaba de percorrer várias lerras 
de Espsnha e de França e essistir, em 
Paris, no Instituto Social, a diversas 
conferências e estudos, e estudante 
Maria Isabel Pereira Sosres, filha do 
nosso assinante sr. Cepitão Manuel 
Soares, 

      

CASAMENTO 

No passado dia ló, na Basílica do 
Santuário de Fátima, realizaram sole- 
nemente o seu casamento a sr.º D. Ma- 
ria Teresa da Silva Mateus e o sr. Dr. 
Carlos Alfredo Resende dos Santos 
Cardoso. 

A noiva é filha da sr.2 D. Adelcina 
do Céu Aguedo da Silva Mateus e do 
sr. Dr. Francisco José Mateus, aclual 
Delegado de Seúde em Vila Real e 
que, durante vários anos, exerceu as 
mesmas funções em Aveiro, onde gran- 
geou es maiores simpelias e amizades. 
O noivo, professor da Escola do Me- 
gistério do Porto, é filho da sr. D. 
Caridade Marques Espanha de Resen- 
de e do sr. Carlos dos Santos Cardoso, 
dislinta família de Avanca. 

Presidiu à cerimôónio o sr. Padre 
Alberto José Mateus, da Diocese de 
Bragança, tio de noiva, e celebrou a 
santa missa o nosso director, Padre 
Menus! Ceetano Fidalgo, grande ami- 
go da família da noiva, que fez uma 
alocução. 

Serviram de padrinhos: da noiva, 
sua irmã, sr.º D. Maria de Lourdes da 
Silva Mateus Azevedo Sogres, e seu 
cunhado, sr. Dr. Alvaro de Azevedo 
Soeres; do noivo, sua irmã, sr.º D. Fer. 
nanda Espanha Duarte de Oliveira, e o 
sr. Dr. Alfredo António Proença. 

Aos dislintos convidados foi servido 
um «copo de água» na Estalagem de 
Fátima. Eslavam presentes famílias de 
Lisbos, Avenca, Porto, Aveiro e Mon- 
corvo. 

ho novo lar cristão, que o Sento 
Padre distinguiu com a sua bênção 

melrimonial, «Correio do Vouga» dese- 
ja as meiores felicidades. 

  

presentes de 

aniversário 

porcelanas de aveiro 
Av. do Dr. lourenço Peixinho — AVEIRO       

   



  

Nacional da Segunda Divisão 
(ZONA NORTE) 

Vasco da Gama e Figueirense, seguem 
isolados nos comandos das suas séries 

Antes de entrarmos directamen- 
te no capitulo relance da jornada, 
queremos lembrar que o actual 
Campeonato Nacional só virá a re- 
tomar o seu curso daqui a oito dias, 
pois como é de conhecimento dos 
nossos caros leitores, este será in- 
terrompido por motivo da quadra 
pascoelina, 

Como se sabe, os jogos corres- 
pondentes à última jornada forne- 
ceram resultados um tanto impre- 
vistos e não restam dúvidas de que a 
penúltima ronda da primeira volta, 
indicou-nos já os primeiros guias 
das respectivas séries, apesar de 
que na subsérie A-1 o respectivo 
guia encontrava-se já apurado há 
duas jornadas atrás. 

Assim, após a quarta jornada, 
com a derrota do Sangalhos pelo 
Figueirense, colocou este como pri- 
meiro vanguardista isolado da sua 
poule, prova evidente para se poder 
afirmar que a superioridade dos 
figueirenses não pode sofrer contes- 
tação. Foi o produto da diferença 
de táctica e técnica, visto que os 
rapazes da Figueira da Foz foram 
mais incisivos a atacar e a conver- 
ter os lances criados em recortes 
de jogadas bem delineadas, enquan- 
to os sangalhenses não actuando 

  

dentro do seu estilo habitual, foram 
sempre complicativos quando cami- 
nhavam para a cesta contrária, 
além de que, a sua defesa permitiu 
aos dianteiros visitantes, bastante 
liberdade de movimentos. 

Manhã cinzenta dos campeões 
distritais, que apesar das contra- 
riedades já referidas, ainda equili- 
braram a partida. 
* Esgueira e Leça, venceram 

os restantes enc ntros da 
«poule», merecendo especial refe- 
rência o êxito alcançado pelos es- 
gueirenses que constitui o seu pri- 
meiro triunfo na prova, dado que 

- o Leça desembaraçou-se do Fluvial 
com a facilidade de antemão pre- 
vista. 

No que diz respeito aos jo- 
gos da subsérie A-1, os ven- 

cedores foram idênticos aos verifi- 
cados na outra zona, isto é, dois vi- 
sitados e um visitante como vence- 
dores dos respectivos encontros 
realizados. Vasco da Gama ao ven- 
cer o Vilanovense, mantém-se van- 
guardista e o encontro entre o Cen- 
tro e o Galitos, caracterizou-se 
pelo equilibrio verificado durante 
todo o prélio, como demonstra o 
resultado final, diferença de nove 
pontos, marca a rectificar pelos 

À Equipa Aveirense 
Beira Mar cometeu porventura a maior proeza da segunda 
volta do campeonato nacional deste ano. Mantém-se assim, 
a tradição e cumpriram-se os nossos cálculos... 
A equipa aveirense foi a que mais valorizou a sua carreira, 
da primeira para a segunda volta. De condenada a descer 

automâticamente, vê-se agora com a possibilidade de fugir até aos jo- 
gos de competência. Basta-lhe ganhar os dois desafios que tem em 
casa, mesmo sem olharmos às dificuldades e aos ilogismos dos desa- 
fios dos seus grupos com os quais está mais emparceirada, 

Nas treze jornadas da primeira volta, o Beira Mar perdeu 19 
pontos, o Guimarães e o Covilhã 17, o Salgueiros 20; o Olhanense, 
por exemplo, 12. 

Agora na segunda volta, o Beira Mar, nas ro das 13 jornadas, só 
perdeu 9 pontos, enquanto por exemplo, Atlético, Belenenses, Gui- 
marães perderam 10, a Académica e Leixões 11; Olhanense e Lusi- 
tano 14; Covilhã 15; Salgueiros 20. 

Se o Campeonato Nacional se reduzisse à segunda volta, teria- 
mos assim a classificação: Porto, Sporting, Benfica, Cuf e... Beira 
Mar. 

O Campeonato é inlerrompido para se disputar a segunda «mão» dos 
oitavos-de-final da Taça de Portugal [em 22 e 29 de Abril) e os jogos inter- 
nacionais com o Brasil (6 e 9 de Maio), prosseguindo no dia 13 do próximo 
mês com os desefios correspondentes à 24.2 jornada, que são: Allético- 

  

-F. C. Porto [1-4]; C.U. F -Lusitano (0-0) ; Vitória de Guimarães-Benfica [0-1]; 
Beira Mar-Académica (1-7); Sporting-Sporting da Covilhã [2-0); Leixões- 
“Olhanense [0-0] e Selgueiros-Belenenses [0-4]. 

a melhor na segunda volta 
  

Dovilhã, d - 
ARIANO Amaro, ao 

terminar, no Está- 
dio Mário Duarte, o 
desafio que agora 
se realizou no Cam- 

po Dr. Santos Pinto, ele que havia 
sido chamado a orientar têcnica- 
mente a equipa serrana, considerou 
que o Covilhã em luta com o Bei- 
ra Mar disfrutaria de maiores 
possibilidades ds manter-se no 
campeonato. Era um plano que, 
como tantos, saiu «furado», 

Este desafio era vital para as 
legitimas aspirações dos dois clu- 
bes. Decisivo para os covilhanenses 
que, perdendo, ficavam condena- 
dos à descida automática. Decisivo 
para os aveirenses que, ganhando, 
ganhavam não dois mus quatro 
pontos de avanço, safando-se as- 
sim à descida de divisão. 

Agora é muito improvável que 
o Beira Mar desça automâtica- 
mente; e é possivel que fujaao jo- 
gos de competência. Só é de lamen- 
tar que a interrupção do campeo- 
nato venha arrefecer a confiança, 
o <elan», 0 ritmo que a equipa ad- 
quíriu com esta série de jogos co- 
roados de pleno êxito. 

Rad 
4 nós que não nos foi dado ob- 

servar pessoalmenee o desafio, te- 
mos de contentar-nos, para satís- 
fazer a legitima curiosidade dos 

eira lar, 4 
nossos leitores que não léem todos 
os jornais desportivos, de escolher 
as passagens mais elucidativas do 
Jornalista que melhor nos «deu» a 
imagem de como o desafio decor- 
reu. Mário Macedo «viu» assim o 
jogo: 

Manteve o Beira Mar os qua- 
tro defesas para quatro avança- 
dos: Valente - Amilcar; Liberal - 
Adventino; Jurado - Adriano; Gi- 
rão - Antunes. A" sua frente, em 
vagabundagem, o avançado-centro 
Diego, numa espévie de «médio- 
-centro» à moda antiga, para ser o 
«trampolim» do jogo «defesa-ata- 
que». Noutras sonas, mais latera- 
lisadas, Marçal (Couceiro) ou 
Azevedo (Lãesinha). Na última 
área de progressão, Miguel, mais 
rápido que Lourenço, Chaves a fu- 
gir à «marcação» e nada mais, De 
posse da bola, a preocupação da 
sua «retenção» para obviar à ini- 
cíativa do Covilhã Toques, em 
triangulações, porque havia mais 
serenidade e, sobretudo, execução 
de pés superior, ao Covilhã, desas- 
trado, «toscon, inoperante e pouco 
feliz O Beira Mar jogou outro 
futebol, para compensar um Eva- 
risto que não soube dominar-se. 

Assim, credenciou-se como a 
equipa mais madura, dentro da 
mediocridade do futebol jogado, 
com laívos da II Divisão. 

O impossível à vista 

aveirenses no jogo da segunda vol- 
ta, isto nos visitados, enquanto nos 
visitantes, e neste caso o Olivais, 
venceu o seu vizinho e rival Conim- 
bricense, por marca a indicar-nos 
que o triunfo alcançado pelos re- 
presentantes da parte alta de Coim- 
bra se tornou dificil dada a réplica 
oferecida pelo conjunto do Sport. 

Aguardamos uv recomeço do 
campeonato para ver o que nos 
traz de novidade a próxima jornada 
a realizar em 29 do corrente. 

RESULTADOS GERAIS 
Sub-Série Á-1 

Coninbricense — Olivais . . 3444 
Centro — Galitos . .... 4334 
V. da Gama — Vilanovense 55:37 

Sub-Séris A-2 

Esgueira — Guifões . . . . 46:39 
Leça — Fluvial... +... - 49-29 
Sangalhos — Figueirense. . 34-41 

CLASSIFICAÇÕES 
Sub-Série 4-1 

3 VB Fort) p 

V daGama. 4 4 q 1796-120 8 
Centro Univer. 4 3 1146-132 6 
Galitos.. .. 4 2 2125138 4 
Olivais +... 4 2 2149-145 4 
Vilanovense 4 1 3153-166 2 
Conimbricen. 4 O 4108160 O 

Sub-Série A-2 

JM Bs PO VE- E 

Figueirense . 4 4 O 161-169 8 
Sangalhos. . 4 3 1172-130 6 

eatno  « 4 2 2155-128 4 
Guifões ... 4 1 3154-175 2 
Fluvial, . .. 4 1 3133193 2 
Esgueira. .. 1 3 9133-193 2 

  

  

  

A E] 
E diga-se: Cavém, o homem «a 

mais» na defesa serrana, ou Cou- 
ceiro, quando o futebol se estrutu- 
rava no centro do terreno (pelo re- 
cuo de Diego «solto»| tiveram me- 
nos influência no jogo, por ser 
defensivo na égide averrense, onde 
havia esimetria». 

Um rasgo de inteligência na 
orientação do Beira Mur | quan- 
do o futebol se toldou por lances 
rispidos (feliemente cortados a 
tempo), justificou à supremaciag 
estratégica dos queirenses, porque 
na exerução e capacidade fisico- 
-atlética não houre dúvidas. Qran- 
to a nós essa sugestão da partida 
foi decisiva O Beira Mar marcou 
todos os «peões» do ataque adver- 
sário. No + ovilhã não for possível, 
uma parte por causa da mobilida- 
de de Chaves e Miguel, ontra por- 
que o contendor jngou em «raidss». 

Um grupo concentrou-se na de- 
fesa, sabendo «fechar» os ângulos 
de «tiro» e as sonas de infiltra- 
ção. O Beira Mar. Uutro concen- 
trou-se no ataque, em massa não 

conseguindo tirar vantagem da 
superioridade numérica da sua 
defesa — não essencial porque o 
Beira-Mar fui esquivo na ofensiva, 

A jogar com frenesim e numa 
diabólica velocidade no pontapear 
da bolr, nenhuma equipa soube 
discernir entre o futebol de choque 
eo futebol atlético. Os factores 
desuirtuadores do próprio jogo 
igualaram os dois quadros para 
umas exibições pessoais intradusí- 
veis, Não queremos, nem devemos, 
alargar as considerações indivi- 
duais. O Covilhã não tem, de mo- 
mento, uma equipa à altura da 
sua reputação, 

   
Sangalhos 34 

Figueirense 41 
Jogo no Colégio, em Sangalhos, 

sob a direcção de Manuel Bastos. 
“s turmas alinharam e mar- 

caram ; 

Sangalhos: — Feliciano, q; AI- 
berto, 4; Amândio, 8; Valdemar, 
14, Calvo, 2; Rosa Novo, 2; Barros 
e Gomes, 

Figueirense — Baptista, Mar- 
tins, 2; Penicheiro, 16; Amaral, 8; 
Monteiro, 13; é Neto. 

Ao intervalo 11-16. Infelis a 
concluir as inúmeras jogadas que 
criou diante da cesta do Figueiren- 
seo Sangalhos não pôde desta 
forma evitar a desvantagem de 
cinco pontos ao fim da primeira 
parte. 

Depois, no segundo tempo ape- 
sar de actuar melhor, não conse- 
guiu evitar a primeira derrota e 

UMA SECÇÃO DE 

JOSÉ DE MATOS 
esta no seu próprio ambiente, 
perante uma equipa que lhs foi 
superior e felis na conclusão das 
avançadas que iniciou sempre 
em boa técnica, Vitória justa 
do conjunto figueirense e arbi- 
tragem certa, 

Esgueira 46 
Guifies 36 

Jogo no campo da Alameda, 
em Esgueira sob a arbitragem 
de Antônio Rino e Aureliano 
Silva, 

Os cíncos apresentaram a 
segunte constituição: 

Esgueira — Américo, 27; Ra- 
vara, 2; Raul, 2; A. Vinapre; 
Calisto, 2; César, 8; Virgílio, 

15:e Perdigão, 
Guifões — Herreira, 7; Ma- 

Continua no página 5 

Um espectáculo novo para um clube maior 
ÃO haja dúvidas: agora é o público que vai ter a sua palavra 

a dizer, E quando se fala de público, não se trata apenas dos 
sócios e simpatizantes 
Trata-se, sim, deles sobretudo, mas ainda de todos os bons 
aveiristas que, por qualquer modo, querem ver engrande- 

cido o nome de Aveiro. 
De Aveiro? Não. Não só de Aveiro, mas da região toda. Porque, 

embora nascido na beira-mar, o glorioso Clube de Mário Duarte é de 
toda a beira-ria. 

Já ninguém duvida: um clube desportivo é hoje o melhor cartaz 
turístico duma cidade, 

Olímpia e Nemeia ainda hoje andam em todos os mais pequenos 
compêndios da História só pela fema dos jogos que lá se realizaram. 

Aveiro já viu o que o Clube trouxe, este ano, de novo à cidade. 
Multidões sobre multicões, que deram movimento, nome, lucro, vida à 
nossa terra, 

O clube cumpriu. Depois de, num processo de jogo, ter praticado, 
segundo a opinião geral, um futebol de primeira classe, mudou de táctica 
e, na segunda volta, foi, como dizemos em outro local, a equipa que 
mais recuperou... 

x 

Aveiro já não dispensa o Beira Mar. Importa que, agora mais que 
nunca a cidade não se esqueça do Clubs, Este já fez maior aquele; é 
urgente que seja aquela a não permitir que este deixe de ser maior. 

Aveiro — Beira Mar 

Doutro teor individual, o Bei- 
ra Mar foi menos confuso no exe- 
cutar, «conseguindo, por vezes, 
adestrar a bola à feição do joga- 
dor. 

* 

Fstádio Municipal J. Santos Pin- 
to (Covilha). 

Árbiro: Alvaro Rodrigues de 
(Coimbra) 

COVILHÃ : Rita ; Patifio e Lou- 
renço; Lãzinha (cap.), Cavém e 
Couceiro; Palmeiro Antunes, Adria- 
no, Advrntino, Joab e Amilcar. 

BEIRA MAR: B stos; Valente 
e Girão; Evaristo, Liberal icap.) e 
Jurado; Miguel, Marçal, Dirgo, 
Chaves e Azevedo, 

Primeiro tempo 1-1. 
O «onze» de Aveiro marcou aos 

10 m, num canto alto de Azevedo 
A bola era de facilima defesa, mas 
Rita não pôde segurá-la, por desa- 
tenção 1?) de supreender. No res- 
salto. o esférico tocou outra vez nas 
mãos do guardião, então perplexo. 
Empate aos 43 m., noutro deslise 
dos guarda-redes em «dia não», 
Palmeiro Antunes, de longe, e Bas- 
tos, em desiquilibrio, foram os au- 
tores dum tento, por imperícia do 

  

defensor da baliza, ao tentar 
desviar a bola para canto. 

Segundo tempo: 2:3, 

Novamente o Beira Mar al- 
cançou um golo por Chaves 
em jogada individual Lance de 
«driblings» do argentino, que se 
isolou Quando Rita saiu, o esfé- 
rico foi desviado, tabelou na 
parte interior do poste direito 
e foi golo aos 14 minutos, 

Empate 22 aos 17 m., por 
Adventino, num tiro» frontal 
que Bustos «consentiu» fosse 
golo, não captando a bola, que 
teve nas mãos. Na sequência 
dum «pontapé de canto», marca- 
do curto, toda a defesa do Covi- 
lha se descontrolou e Marçal, 
lesto, soube aproveitar o atraso 
de Rita,em «fechar» o único lo- 
cal por onde poderia passar a 
bola, Havia 20 minutos de jogo. 

Os vinte e cinco minutos 
finais não foram de futebol, Os 
jogadores sobreexcitados deram 
tudo por tudo numa ansiedade | 
que perturbou o ambiente, Ner- 
vos em rebuliço e os parcos in- 
gredientes do futebol - jogado 

Continua no página 5 

  

£ 
eu
Bs
d 

— 
Y
O
N
O
A
 

0
d
 
O
I
A
T
J
O
D
 

- 
96

-p
-1

5



Pá
gi
na
 

4 
— 

C
O
R
R
E
I
O
 

D
O
 
V
O
U
G
A
 

-2
1-
4-
96
2 

  

AS meLHORES OBRAS DO 

Pensamento CRISTÃO AO 

PREÇO DOS LIVROS De BOLSO 

LIVRE DE VIE 

TÍTULOS 
1-Vie de Jésus [François Mauriac). 2/3- La nuit privé 
d' étoiles (Thomas Merton). 4 - La harpe de saint François. 
5- En mission prolétarienne (Jacques Loew). 6- Dialo- 
gues des Carmélites (Bernanos). 7/8 Manuscrits autobio- 
graphiques [Santa Teresinha). 9 - La messe [A. M. Roguel). 
10 - Bernadeite (Marcelle Auclair). 1]- Problêmes de 
[unité chrêtiene. 12 - L'imitation de Jésus-Chist. 13 - La 
Vierge Marie [Jean Guitton). 14- Initiation à la priêre 
(Romano Guardini). 15 - Le chemin de la perfection (Santa 
Teresa de Avila). ló-Paul, apôtre de Jésus-Christ. 
17 - Contes de Noél volume simples: 13850; volume du- 
plo: 23300. 18/19 - Les grândes amitiés (Raissa Maritain). 
20 - Sainte Claire d' Assise. 21/22. Introduction à la vie 
dévote [S. Francisco de Sales). 23- Aspectes de |' Eglise 
(Y. de Montcheuil). 

FAQ) alpha et omega 
R. PORTAS ST.º ANTÃO, 76-2.º « LISBOA 2 

  

  

APONTADOR 

Precisa-se, de preferência com prática de assuntos de 

pesca (sardinha) e com idade superior a 24 anos. 

Resposta a este Jornal ao n.º 110. 

  

  

  
CARROCERIAS PARA AUTOCARROS 
PRONTO-SOCORROS — AMBULÂNCIAS 
AUTO FÚNEBRES — CARRINHOS DE PISTA 
VEÍCULOS PARA ATRAÇÕES — ATRELADOS 

PARA CARGA 

CONSTRUTORES 

Costa, Gaetano & Irmão, L.“ 

UMA ORGANIZAÇÃO DA 

União Exportadora de Chelo, 1. 
Vila Nova de Gaia 

Veja os Carrinhos de Pista de nossa construção 

na Auto-Pista S. Dinis, na Feira de Março, em Aveiro     

nuncie no «CORREIO DO VOUGA » 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA FERREIRA DA SILVA 
«aneHa Ao HORTO escueirense » 

A mais completa 

género 

Serviços para toda 
x 

a parte do País no 

Telef. 22415 ESGUEIRA — AVEIRO 

  

COMARCA DE AVEIRO 

ANUNCIO 
1.º publicação 

Pelo Primeiro Juizo de 
Direito desta comarca, Pri. 
meira Secção, correm éditos 
de trinta dias, contados da 
segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando 
os réus ESTEVÃO DE OLI- 
VEIRA e mulher LEONAR- 
DA MARIA DE OLIVEIRA, 
ausentes em parte incerta, 
com última residência 
conhecida na Quinta da 
Boavista, lugar de Verde- 
milho, freguesia de Aradas, 
desta comarca, para, no 
prazo de dez dias, posterior 
àquela dilação dos éditos, 
contestarem, querendo, a 
acção sumária que lhes 
move e a outro, Abílio Ta- 
vares da Silva, conhecido e 
que também usa Abílio Ta- 
vares, casado, residente em 
Eixo, desta comarca. 

Na acção pede o autor 
que os réus sejam conde- 
nados a pagar, solidária- 
mente, a importância de 
II. 149920 acrescida de juros 
desde o vencimento das res- 
pectivas letras à taxa de 
6º/oeaté integral pagamento, 
custas, procuradoria e o 
mais-que for legal, devendo 
o réu marido confessar ou 
negar a firma aposta nas 
letras que servem de base 
à acção. 

O duplicado da petição 
inicial encontra-se na Se. 
cretaria à disposição dos 
citandos, 

Aveiro, 14 de Abril de 
1962 

O JUIZ DE DIREITO, 

SILVINO ALBERTO VILA NOVA 
O CHEFE DE SECÇÃO, 

JOROUIM MENDES, MAGEDO DE LOUREIRO 
( Correto do Vouga — 1595 da 21-4-1962 ) 

  

Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

Paris   
  

APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas das 10 às 18 horas 
(à terde, com hora marcados | 

Av, Dr. lourenço Peixinho, 50 - 1.º 

Consultório 22705 TELES, Fegidancia” sega 
AVEIRO 

Serviços Municipalizados 
de Aveiro 

Encontra-seaberto concurso, 
pelo prazo de 30 dias a con- 
tar da publicação do presente 
aviso no Diário do Governo, 
para admissão, mediante 
provas documentais e prá- 
tícas, dum desenhador de 
terceira classe, lugar criado 
por deliberação do Conselho 
de Administração destes 
Serviços, com aprovação de 
Sua Excelência o Ministro 
do Interior por seu despa- 
cho de 21 de Setembro de 
1967. 

A este lugar corresponde 
o vencimento mensal ili- 
quido de 1.750800, podendo 
concorrer os indíviduos do 
sexo masculino habilitados 
como 2.º ciclo dos liceus, 
ou com o cursode montador 
electricista ou de serralheiro 
das Escolas Industriais, que 
se encontrem nas demais 
condições referidas no art.º 
460.º do Código Administra- 
tivo. 

Aveiro, 
1962. 

O Presidente do Conselho de Administração, 

José Ferreira Pinho Basto 

13 de Abril de 

  

VITÉ-LACTO 
LEITE artificial para criação de vi- 
telos e autros mamiferos — Permite criar 

o animal com mais economia e saúde 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA — LEIRIA     

Serviços Municipalizados 
de Aveiro 

AVISO 
Resultado do concurso 

para admissão de dois es- 
criturários de 2º classe, 
aberto por anúncio publi- 
cado no Diário do Governo 
n.º 263, 3º série, de 10 de 
Novembro de 1961: 

José Alberto de Motos Paulino. « UB 
Coros Manuel Pereiro, 1. 0 UA 
João do Silva Gomes . . 2 0 43 
João da Paula Ferreira lebre, 0. 05 
Anibol José do Cruz Pereiro Gateiro. «121 

Faltaram às provas dois 
concorrentes. 

O Conselho de Adminis- 
tração, em sua reunião de 
29 de Março último, delibe- 
rou contratar para os refe- 
ridos lugares os candidatos 
José Alberto de Matos Pau- 
lino e Carlos Manuel Pereira. 

Aveiro, 17 de Abril de 
1962 

O Presidente do Conselho de Administração, 

José Ferreira Pinto Basto 

cAvES DO Darrocão.L“ 
[ESTA Te 

  

  

MATERIAL PARA 

ORGANIZAÇÃO AVEIRENSE DE REPRESENTAÇÕES 
de d. Ernôni Mreira da 

H-R. Gustavo F. Pinto Basto-13— AVEIRO 

Todos os artigos para clubes populares 

Silva 

CAMPISMO 

DESPORTO 

  

  

APARTADO 2532 

TERRAPLANAGENS 
5 TRACTORES 200 HP. E OUTROS DE 50 A 130 HP. 

COM B/DOZERS E 2 SCRAPERS 

Alugam-se e aceitam-se sub-empreitadas 

LISBOA 
  

  

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 

lÍnstituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 

o) Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 

Consultas das IO às 12 
e das 15 às 18 horas 

7 Consultório 23716 
Telefones | posidência siga 

AVEIRO 

Maria de Lourdes 

Granado Madeira 
Ex-Estagiária da Maternida- 

de dos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra 

Residência e Consultório 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

149 — 1.º - DLO 

Telef. 22675 AVEIRO 

Dr. Ponty Oliva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OSSOS E ARTICULAÇÕES 

Consultas às terças- 

-feiras, das 14 às 16 

he. Dr. Lourenço Peixinho, 1-2.º 

Tell, 2208 

AVEIRO 

  

    LABORATÓRIO 

«João de Aveiro» 

ANÁLISES CLÍNICAS 

Drs. DIOISIO TIDAL COELHO 

e JOSÉ MARIA RAPOSO 

PINHO E MELO 
ESPECIALISTA 

RAIO X 

Serviço: 24, 408 e 5º das 
9,30 às 13h. e das 15 às 18h. 3,55, 
6.5 e Sábados das 11 às 13 h. e das 
15 às 18 horas. 

  

dn. Dr. Lourenço Peixinho, 50 Rnsalhánio à 
TELEFONE 22 706 

AVEIRO 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, NO 

1.º Esq. — AVEIRO   DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Madica Especialista 

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, 10-1.9-D.to 

(Acima do Cine-Tentro Aventda) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. [ Residência” 22019     

J. Rodrigues Póvoa 
ex. Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 

Raios x 

ELECTROCARDIOGRAFIA 

METABOLISMO BASAL 
No consultório — Av. Dr. Lovrenço 
Peixinho, 49 1.9 Drka — Telefone 
23875 às segundas, quartas s 
sextas-feiras e partir des 10 horas. 

Residência — Ay. Salozar, 46-1,9 Drt,o 
Telefone 22750 

EM ILHAVO 
No Hospital da Misericódis — às 

quartas-feiras, às 14 horas. 

Em Estarreja — no Hospital da Mi- 
sericórdia — sos Sábados às 14 h.     Dionísio Vidal Coelho 

MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 

Avenida Dr, lourenço Peixinho, 50-1.9 

TeLerone 22706 
AVeIRrRO      



  

  

   

MURTOSA 

Murtosa, 16 — Realizou-se on- 
tem, a Assembleia Geral fdos Ir- 
mãos da Santa Casa da Misericór- 
dia desta vila, para deliberar sobre 
a aquisição de terrenos para a 
construção do novo Hospital, em 
virtude desta obra ter sido compar- 
ticipada pelo Estado e ter sido en- 
viado o projecto do mesmo edifício 
pela Comissão de Construções Hos- 
pitalares. Presidiu o Provedor da 
Mesa Administrativa, sr, António 
Fernando de Sousa Tavares Cas- 
cais, que expôs os fins da reunião, 
tendo sido resolvido e aprovado, 
por aclamação, proceder-se à aqui- 
sição de terreno necessário para 
tal fim. De acordo com o anteplano 
de urbanização da vila, o novo 
Hospital da Murtosa vai ser cons- 
truído na Rua dos Condes, no cen- 
tro da vila, e ficará com todas as 
secções e dependências inerentes a 
um modelar estabelecimento deste 
género. 

A obra está orçada em cerca de 
1.8.0.000$00 e terá de ser cons- 
truífda no prazo de dois anos. 
A Mesa Admiristrativa vai tomar 
as diligências necessárias para pro- 
mover a aquisição rápida dos ter- 
renos, de modo que as obras se- 
jam iniciadas com urgência, e a 
Murtosa possa brevemente orgu- 
lhar-se de possuir um modelar es- 
tabelecimento hospitalar, que hon- 
re o conc=lho e possa permitir uma 
eficiente assistência aos doentes, e 
que ateste aos vindouros, não só a 
comparticipação tinanceira do Es- 
tado, como o exemplar esforço e 
sacrifício dos habitantes desta ter- 
ra, que tão generosamente contri- 
buiram para a sua realização. 

— Em casa do sr. Domingos Pe- 
reira Chipelo, morador na Rua de 
D. Dinis, desta vila, apareceu um 
pombo correio, que era portador 
de uma anilha de aluminio dou- 
rada, que trazia a seguinte inscri- 
ção: «973782 — Portugal — 61», 

— Na igreja matriz da Murtosa, 
principiou hcje a celebração das 
festividades da Semana Santa, com 
a bênção dos Ramos, que teve lu- 
gar na capela de S. Tomé do Ri- 
beiro, organizando-se em seguida a 
procissão para a igreja matriz, on- 
de foi celebrada a missa, Prosse- 
guem as festividades próprias na 
quinta, sexta e sábado, terminando 
no Domingo de Páscoa com a mis- 
sa da Ressurreição do Senhor. 

Lagutrop 

SALREU 

Salreu, 17 — No passado dia 15, 
o rev. Pároco tornou público, na 
capela de Nossa Senhora do Mon- 
te, que o nosso conterrâneo Ma- 
nuel Augusto Rodrigues da Silva, 
genro do sr. Belizário Marques, da 
Carvalha, ofsreceu para as obras 
da capela de Nossa Senhora do 
Monte, dez mil escudos e que o 
mesmo se comprometeu a pagar 
toda a despesa do douramento do 
altar-mor da mesma capela, o que 
se calcula em cerca de cinquenta 
mil escudos pouco mais ou pouco 
menos. E disse mais: que espera- 
va que aparecesse um João e um 
José que tomassem ao seu encargo 
cada um, as despesas do doura- 
mento dos altares respectivamente 
de S. João e de S. José; e ainda 
que se havia de empregar todas as 
diligências para no dia 15 de Agos- 
toa capela estar toda pronta. 

Tem a palavra os benfeitores 
da capela eos devotos de Nossa 
Senhora do Monte. 

— Tem estado bastante doen- 

  

te, com o tétano, internado no 
Hospital V. de Salreu, o nosso 
conterrâneo Ernesto Pedra, da La- 
deira, casado com Guilhermina Pe- 
reira Lacerda e paida catequista 
Natália Lacerda. 

— De fonte competente, fomos 
informados de que no Hospital V. 
de Salreu há vacina preventiva 
contra a coença do tétano, E” mi. 
nistrada gratuitamente a qualquer 
pessoa. Dado que há um grande 
perigo com esta doença, todas as 
pessoas se devem vacinar. 

— No dia 18 na capela do Hos-, 
pital da Misericórdia de Estarreja, 
com a assistência da Mesa Admi- 
nistrativa, foi celebrada missa pela 
alma do seu primeiro Provedor, 
rev. Padre Donaciano de Abreu 
Freire. — €, 

ARADAS 

A comissão de festas a Nossa 
Senhora do Bom-Sucessc, a reali- 
zar nos dias 22, 23 e aí do corrente, 
naquele lugar desta fregucsia, e a 
que preride o sr. António Ascenso, 
elaborou o seguinte programa: 

Dia 22 — A* tarde, chegada da 
Banda dos Bombeiros Voluntários 
de llhavo que percorrerá as ruas 
da localidade até ao anoitecer. 

Dia 2; — De manhã, chegada da - 
Filarmónica llhavense, A's 11 horas, 
missa solene e sermão pelo sr, Pa- 
dre Manusl Caetano Fidalgo, de 
Aveiro As 17 horas, sairá nma 
majestosa drocissão. Em seguida 
haverá um pequeoo concerto, pelas 
Bandas Filarmónica Ilhavense e 
Bombeiros Voluntários, sendo lan-' 
cando grande quantidade de fogo 
nessa ocasião. 

Dia 24 — Durante o dia a Filar- 
mónica Ilhavense percorrerá a po- 
voação e, à tarde, haverá um 
animado arraial até à noite, com 
que terminarão os festejos, 

— De Venezuela, chegou esta 
semana à sua casa do Bom-Suces- 
so o nosso amigo sr, Augusto Mar- 
ques Dias. 

CAPELA DAS QUINTAS 
DO NORTE — TORREIRA 

Murtosa, 17 — Durante muitos 
anos, os habitantes das Quintas do 
Norte, da Torreira, deslocaram-se 
à igreja paroquial, à distância de 
alguns quilómetros, para cumpri- 
rem os seus deveres religiosos. 
Depois, improvisaram uma capela 
numa casa de que era proprietário 
o Senhor Arcebispo de Cízico, 
D. Manuel Maria Ferreira da Silva, 
natural de Pardilhó, e que foi por 
este doada à freguesia. 

Agora, no local, acaba de ser 
erguida uma airosa capelinha, obra 
do esforço e sacrifício dos quinta- 
neiros, que, para alcançarem tal 
objectivo, se cotizaram e proimo- 
veram cortejos. 

Estão, portanto, de parabens es- 
ses briosos camponeses por verem 
realizada uma das suas aspirações, 
dando, ao mesmo tempo, um gran- 
de exemplo de espírito cristão e 
de bairrismo — Z. 

Falecimento 
Bunheiro — Pelas 6.40 horas do 

dia 12 de Abril, confortado com os 
sacramentos, entregou a sua alma 
a Deus o nosso assinante Pedro 
Afonso Cirne, natural da freguesia 
do Bunheiro e residente no lugar 
da Rua do Forno. 

Deixa viúva a sr.* Maria do 
Rosário Nunes de Bastos; era pai 
de Ana Joaquina, João e Maria da 
Apresentação Bastos Cirne, sogro 
de Joaquim Maria Barbosa, ausen- 
te no Brasil, Alcina Ruela Lopes, 
comerciante na Bestida, e Manuel 
José Henrique da Fonseca, ausente 
na Venezuela, e era também tio 
dos revs. Padre Manuel Joaquim 
Tavares Cirne, Vice-Reitor do Se- 
minário de Calvão, e Padre David 
Tavares Cirne, professor do Semi- 
nário de Santarem. 

O funeral realizou-se no dia 13, 
pelas 10 horas, com grande acom- 
panhamento, para a igreja do Bu- 
nheiro, tendo ofício e missa de cor- 
po presente, presidido pelo sobri- 
nho Padre Manuel Joaquim. 

A toda a Família, particular- 
mente ao rev. Padre Manuel Ta- 
vares Cirne, apresenta o « Correio 
do Vouga» sentidas condolências, 

Precisam-se 
Encarregado para Es- 

tação de Serviço. 

Mecânicos e Pintores 
de automóveis. 

Na VOLKSWAGEN 
AVEIRO 

   
   

  

Desportos 
Basquetebol 

tos, 9: Silva, 2; Santos, 11; Mota, 
10; é Maia 

O jogo foi bastante movimen- 
tado e os guifonenses, na primeira 
parte, desenvolveram acção notável, 
equilibrando a luta. O facto valo- 
riga o êxito dos esgueirenses, que 
tiveram de se empregar a fundo 
para obter e merecer o triunfo, 

Arbitragem com algumas difi- 
ciências, mas sem influência no re- 
sultado. 

C. Univers. 43-Galitos 34 
Jogo no campo Estádio Uni- 

versitário, no Porto, soba orienta- 
ção de Salvador Silva e Cardoso 
Martins. É 

Partida emotiva, dado o equili- 
brio de que se revestiu. Os locais, 
todavia, fora mais positivos, e O 
mérito da sua vitória reside nesse 
Jactor. 

Covilhã — Beira Mar 
afastados da bagagem das equi- 
pas. A emoção [?) pairou alto ! Bas- 
tos foi atingido por um pontapé na 
cabeça. A seguir, numa jogada irre- 

  

Externato de Albergaria 

EM REGIME DE GO DUGAÇÃO 
INSTRUÇÃO PRIMÁRIO, ADMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICEUS 

TELEFONE - 52172 — ALBERGARIA-A-VELHA   
  

gular, o árbitro resolveu expulsar 
Adventino, num lance com o guar: 
da-redes de Aveiro 

Golo de Chaves, aos 39 m., num 
contra-ataque e 4-2 no marcador. 
Para acabar o rosário de deslises, 
Amilcar obteve os 4:3,a um minu- 
to do final, dando seguimento à 
solicitação de Antunes, 

A decisão de Álvaro Rodrigues 
Gusta) de mandar Evaristo para a 
cabina, aos 15 minutos do primeiro 
tempo, teve grande influência no 
jogo O médio aveirense justificou a 
expulsão ao agredir Adventino 
numa jogada muito intencional 
O Beira Mar com ro jogadores pra- 
ticou outro futebol ! 

Aveiro — Beira Mar 
Agora, que a equipa está na 

iminência de fazer o «impossivel » 
(quem não o sabe já por «contas » 
muito feitas, que oxalá saiam bem 
feitas!), é preciso conjugar todos 
os esforços para que o Beira Mar 
continue a ser grande a caminho 
dos «maiores»... 

x 
Em princípios de Maio, numa 

das salas de espectáculos da ci- 
dade, vai realizar-se grande reu- 
nião magna em que estarão pre- 
sentes, não apenas a massa asso- 
ciativa, mas entidades oficiais, 
colectividades, a cidade toda, a pró- 
pria região. 

E' uma festa de confraterniza- 
ção do clube com a cidade. Im- 
porta fazê-la; importa aderir a ela; 
estar nela presente para bem de 
Aveiro, do Beira Mar, de toda a 
Beira Ria, 

Vende-se 
Fiat 500 com 10.000 Km. 
Ver e tratar na Rua Capitão 

João Sousa Pizarro 22 Aveiro. 

  

700 contos. 

  

Prédio de rendimento 

Novo. Isento. Compra-se em Aveiro até 

Carta a este Jornal, ao n.º 123 

  

Serviços Municipalizados 
de Aveiro 

AVISO 
Encontra-te aberto con- 

curso de provas práticas, 
pelo prazo de 15 dias a con- 
tar da data da publicação 
do présente aviso, para o 
preenchimento duma vaga 
existente de lubrificador e 
das que ocorrerem no perío- 
do de dois anos, a que cor- 
responde o salário diário de 
40800. 

Podem concorrer os indi- 
viduos do sexo masculino 
com idade não inferior a 18 
anos nem superior a 35 
(exceptuados, quanto a este 

limite, os que já forem ser- 
ventuários públicos ou 
administrativos), com a ha- 
bilitação mínima da 4 
classe da instrução primá- 
ria e os demais requesitos 
indicados no regulamento 
respectivo, 

Os requerimentos devem 
ser dirigidos ao Presidente 
do Conselho de Adminis- 
tração, com as indicações 
que do mesmo « Regula- 
mento» constam, e entre- 

gues na secretaria acompa- 
nhados de documento com- 
provativo das habilitações 
e dum impresso mod. D/4. 

Aveiro, 18 de Abril de 
1652 

O Presidente do Conselho de Administração, 

José Ferreira Pinto Basto 

FÁBRICA ALELUIA 

AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOUÇAS 

  

  

  

    

Clube Desportivo de Estar- 
reja e Futebol Clube Anadia 

No passado domingo, dia 15, 
realizou-se no Estádio Dr. Tavares 
da Silva, em Estarreja, o segundo 
jogo de futebol entre o C, D. E. e 
o F.C. A. para a passagem à pri- 
meira Divisão Distrital. 

O jogo foi suspenso aos 42 mi- 
nutos da primeira parte, devido a 
incidertes verificados com o joga- 
dor do C D. E., António Marques 
Arrojado, encontrando-se nesse 
momento o Anadia a vencer por 
1-0. A Associação de Futebol de 
Aveiro, em sua reunião do dia 18, 
deliberou: castigar com cinco jogos 
de suspensão o jogador do C. D. E,, 
António Marques Arrojado, aplicar 
a multa de Esc: 250800 ao clube 
local por mau comportamento do 
público e marcar novo encontro, 
em Estarreja, no próximo dia 29. 

  

Paulo de Miranda Calarino 

ADVOGADO 

Junto aos Paços do Concelho 

23451 = Ecrit, 
TE. [ 52g7S | Reid 

AVEIRO   
  

Empregado 
Com alguma prática de 

Farmácia. 
Precisa-se. 
Resposta à nossa Redacção 

Empregado de Escritório 
Precisa-se, bem habilitado, para 

contas-correntes. Agradece-se res- 
ponda quem satisfaça, 

carta manuscrita com referên- 
cias e necessários pormenores, à 
redacção deste jornal, ao n.º 20. 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

Pelo Primeiro Juizo de 
Direito desta Comarca e 
Primeira Secção, correm 
éditos trinta dias, contados 
da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, notifi- 
cando a comproprietária 
MARIA DE JESUS, viúva, 
lavradeira, que teve a última 
residência conhecida na Ga- 
fanha, freguesia e Julgado 
Municipal de Vagos, desta 
comarca, de que, por despa- 
cho de 24 de Janeiro último, 
foi ordenada a penhora no 
prédio que a seguir se iden- 
tifica, pertencente aos exe- 
cutadores António Julião da 
Silva e mulher Amélia San- 
ta, ele marítimo e ela do- 
méstica, residentes na Gafa- 
nha da Vagueira, Vagos, 
nos autos da acção sumária, 
em execução de sentença, 
em que é exequente Clau- 
dino dos Santos, casado, 
agricultor, residente no Cor- 
go do Seixo de Baixo, Vagos. 

No prazo de três dias, 
findo que seja o dos éditos, 
pode a notificanda fazer as 
declarações que. entender 
quanto ao direito dos exe- 
cutados e ao modo de o 
tornar efectivo, nos termos 
do disposto no art.º 863.º do 
Cód. do Proc. Civil. 

A mnotificante tem no 
prédio uma terça parte. 

Fracção penhorada gos executados : 
Dois terços de uma terra 

Javradia sita na Vala do 
Tojeiro, limite da Gafanha, 
freguesia de Vagos, que 
confronta do norte com José 
Maria dos Santos Carran- 
cho, sul com Joaquim Frei- 
re; nascente com caminho 
público e poente com a Ria, 
inscrita na matriz sob o 
art.º 3.176. 

Aveiro, 13 de Abril de 
1962. 

O Juiz de Direito 

Silvino Alberto Villa Nova 
O Chefe de Secção, 

dosquim Mendes Macedo de Loureiro 
( Correio do Vouga n.º 1595 de 21-4-1962) £ 
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Em que pensará a crlança 2 

Ela gosta dos segredos, das 
aventuras, das histórias. E a 

vida é um jogo de ladrões... 

Cristo disse: quem perder a 

vida por Mim, ganha-la-á | 

Esta criança não brinca nem 

sorri. Pressente e adivinha: a 

glória alimenta-se de sangue; 

a vida nasce da morle. 

Foto de Eng. Júlio Maia 

Por que sorri a criança? Porque sabe que duma esquina pode 

surgir um amigo. Por isso Cristo nos mandou ser como as crianças. 

A Páscoa é uma curva na estrada. O Calvário não acaba na Cruz; 

começa naquele túmulo vazio que é uma janela aberta para o céu. 
Foto de A. Castro 

e O Mundo é um concerto sinfó- 

A criança prefere apanhar a Ros q ) ; nico. À psicologia moderna está a 

a receber... Foi sempre assim: | j : E a ge descrever a condição humana como 

o homem quer alguma coisa, : : | um drama de «coexistência» har- 

mas não quer Alguém; quer a RA : ' a mónica, um drama de amor que 

divindade, mas não quer Deus. à A ; sá não acaba nunca, « Amai-vos uns 

Deus, porém, é demasiado infi- ; Ê s au ES E no aos outros como eu vos ameil», 

nito para dar alguma coisa ae : E ' a ordenou Cristo. Há, porém, mãos 

sem se dar a si mesmo we: A Ss - EA , insubmissas que só arrancam notas 

Foto de A. Ferreira Paio e CR IEA incoerentes e dissonantes. 

Foto de António Ferreira Pais 

ver o Mundo. 
e da vida, de 

al, no silêncio 
inhos da vida: 

ível se é Deus, 

Se não é Cristo!» 

Foto de Alvaro Magalhães 

Y  
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